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APOIO À CRIANÇA HOSPITALIZADA: UMA PROPOSTA DE INTERVENÇÃO LÚDICA
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Na extensão, teorias e práticas se articulam com o ensino e a pesquisa, contribuindo para a formação discente, além de retornar à comunidade o saber produzido através de ações avaliadas continuamente. Neste projeto, o objetivo é o cuidar integral e humanizado da criança e do adolescente internados no Hospital Universitário Lauro Wanderley (HULW), bem como de seus acompanhantes. Ao longo de mais de 10 anos, esta experiência vem se consolidando na Unidade de Pediatria e no Centro Cirúrgico, este último através do subprojeto “Preparação psicológica para cirurgia de crianças e adolescentes”. Articula-se às atividades de ensino através das disciplinas Psicologia Aplicada à Saúde e Psicologia da Saúde I no novo Projeto Político Curricular (PPC). A equipe, composta por três psicólogas colaboradoras, uma bolsista e três extensionistas de psicologia, se reúne semanalmente, junto à coordenadora, para discutir os fundamentos teóricos do trabalho; os atendimentos; o planejamento das ações; e para refletir sobre as mudanças no perfil e o papel do psicólogo na saúde. Nestas reuniões, tem-se o cuidado para que a preparação técnica e o saber científico não escravizem e enclausurem o profissional no papel de expert, deixando em segundo plano os complexos processos envolvidos na promoção da saúde, na prevenção de doenças e no cuidar do ser doente, considerando suas peculiaridades. Sendo o brincar fundamental para o desenvolvimento infantil e para o fortalecimento da resiliência, as intervenções lúdicas, alicerçadas nos fundamentos da Ludoterapia fenomenológica-existencial, são realizadas individualmente ou em grupo, na sala de recreação ou nos leitos e no centro cirúrgico. Atividades comemorativas do calendário cultural enriquecem a metodologia, juntamente com o apoio e orientação psicopedagógica aos acompanhantes. São atendidas, em média, 78 crianças/adolescentes e 79 mães/acompanhantes mensalmente, na unidade de pediatria e no bloco cirúrgico. Contribuindo para a humanização e promoção da saúde, encontra-se respaldada na lei 11.104 de março de 2005 que torna obrigatória a instalação de espaços lúdicos nos hospitais, além de favorecer a atuação profissional comprometida ética e politicamente com a produção da saúde e não apenas com a eliminação de sintomas e a cura de patologias, o que implica um processo de construção de subjetividades autônomas e protagonistas. 
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